
INTRODUÇÃO

Este volume I da obra África Negra, história e civilizaçõescobre o período
menos conhecido da história africana e um dos mais difíceis de abordar.

África pré-colonial? África tradicional? Apesar da força considerável dos
hábitos e das falsas evidências do senso comum, temos de nos decidir de

maneira definitiva a deixar de concentrar estes longos séculos sob o epíteto

aparentemente cômodo, mas inteiramente anacrônico e errado, de "pré-
coloniais". Registra-se, com efeito, pelo menos um erro de perspectiva, quando
não um preconceito prenhe de implicações intelectuais, mas também políticas,

quando se pretende dar um sentido à evolução muito longa e inacabada de
um continente e partir do último século da sua história: o século colonial.
Semelhante miopia não se explica apenas pelo fato deste século ser o mais
próximo de nós. Deriva também do fato de muitos continuarem a aí encontrar
a legitimidade das suas posições atuais. Ora, o mínimo que se pode exigir
do historiador é que se abstraia, até onde for possível, das pressões afetivas

e sociais do tempo presente. De resto, todas as características que as duas
lendas da colonização - a lenda negra e a lenda dourada - lhe atribuem

são encontradas com uma intensidade variável, conforme as regiões e as

épocas, no período abusivamente designado como "pré-colonial": abertura
aos mundos exteriores; hegemonismos externos e internos; polarizações

sociais; pauperização, dependência e desigualdade dos ritmos de crescimento
econômico e das formas de desenvolvimento social; alienação, aculturação ou

afirmação de personalidades próprias...
A noção de "civilizações tradicionais", mesmo que dispondo de um

crédito maior, não é em nada mais adequada do que o conceito de "África pré-

colonial". Começa-se hoje a ver que a "invenção da tradição" (E. Hobsbawm e
T.Ranger), fenômeno que não é exclusivamente africano, foi o resultado de um
processo complexo para o qual concorreram as obras clássicas da etnologia, as
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